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			Prólogo

			 

			Rachel Webster sorria a duzentos metros do chão. Pouco depois, a avioneta privada estabilizou enquanto voava entre o azul das nuvens de tempestade que havia por todos os lados do avião, escondendo a massa de árvores que ficava por baixo. Uma pequena mão apertou a de Rachel e ela olhou imediatamente para a sua sobrinha de dois anos.

			– Não gosto dos balanços – disse Angélica.

			– São as nuvens gigantescas que fazem o avião abanar assim. Estamos quase a passar por elas – respondeu Rachel contente enquanto a menina a olhava com um olhar sério e inocente.

			Rachel estava decidida a fazer fosse o que fosse para acalmar a sua pequena sobrinha. Quando começou a turbulência, Angélica gritou e correu para o colo de Rachel, lugar onde Raffaela tinha insistido que ela devia estar. Rachel abraçou-a com força.

			– Bolas! Odeio as tempestades – gritou Raffaela com brusquidão.

			Rachel olhou para a sua irmã gémea que estava no outro lado do corredor. Sophie, a filha de três anos de Raffaela, tentava trepar pelos joelhos da mãe.

			– Raffaela, aperta o cinto de segurança da menina – disse Rachel.

			– Senta-te, Sophie!

			Raffaela esticou a mão para arranjar o seu cabelo acobreado brilhante que tinha apanhado num chinó complicado e retorcido. O diamante de oito quilates da sua mão brilhou, juntamente com outro anel mais pequeno que usava no dedo mindinho. A gargantilha de rubis brilhou malevolamente no seu pescoço. Sophie puxou-a.

			– Quero que a tia Rachel o ponha – suplicou.

			Raffaela desapertou o colar e deu-o à menina.

			– Agora quero que te sentes ao lado da tua tia – ordenou-lhe.

			Sophie foi pelo corredor até chegar ao pé de Rachel, que a agarrou e sentou no banco ao seu lado.

			– Tens que apertar o cinto.

			– Põe isto – pediu a menina à tia, enquanto a avioneta não deixava de vibrar.

			– Está bem – respondeu Rachel a tentar que ela ficasse quieta no lugar.

			Pegou no colar que a menina tinha e afastou o cabelo para o poder apertar. Rachel pensou no seu lar. Apesar de passar períodos muito longos na casa de Raffaela, na Bolívia, ainda chamava o seu lar a Houston. Nos próximos três anos, quando as duas meninas fossem para colégios internos, voltaria para fazer o doutoramento e, com alguma sorte, conseguiria um lugar de professora na universidade. Até lá, aceitara ser a ama das suas sobrinhas.

			– Céus! Acho que devíamos virar e voltar – gritou Raffaela.

			– Vou falar com o José – disse Brogan.

			No banco em frente ao de Rachel, Burr Brogan desapertou o cinto de segurança e ergueu o seu corpo gigantesco, de quase dois metros de altura, e aproximou-se cuidadosamente do cockpit da avioneta onde estava o pequeno piloto José Escajedo. O marido de Raffaela, o boliviano Héctor Granillo, tinha contratado José há anos e Rachel sabia que Héctor confiava plenamente na sua habilidade para pilotar, da mesma maneira que confiava na capacidade de Burr para ser o guarda-costas da família.

			Rachel sentiu o olhar daquele homem sobre ela quando este voltava para o seu lugar. Baixou o olhar para Angélica e arranjou-lhe o cabelo despenteado. Rachel não gostava do descaramento de Burr. Quando estavam sozinhos, ele propunha-lhe frequentemente saírem juntos, coisa que ela não estava disposta a fazer. Ultimamente tornara-se muito picuinhas.

			Burr parou no corredor entre Raffaela e Rachel.

			– O José acha que é melhor continuar. A tempestade está mesmo à nossa volta. Não era grande ajuda voltarmos. Já estamos a voar sobre a América Central. O José está a alterar a rota e a fazer tudo o que está ao seu alcance.

			– Vamos cair? – perguntou Sophie com um olhar assustado.

			– Não, querida – respondeu Rachel enquanto o avião vibrava com violência, – as nuvens estão a provocar turbulência.

			Angélica olhou fixamente para Rachel. Estava assustada. Sophie tinha os olhos castanhos escuros do seu pai enquanto Angélica tinha herdado os olhos verdes da mãe.

			Burr baixou-se para sussurrar qualquer coisa ao ouvido de Raffaela.

			– Mexe-te, querida. Eu seguro-te na mão.

			Rachel fechou a boca. Durante toda a vida, Raffaela tinha sido tresloucada e atrevida e Rachel tinha aceitado isso. Mas depois de ter casado com Héctor e ter as duas meninas, aquela maneira de ser irritava-a. Preocupava-se com as crianças embora, graças a Deus, fossem muito novas para perceber o significado daquele comportamento.

			O avião abanou novamente e Raffaela largou a mão de Burr.

			– Bolas! O José não consegue fazer nada?

			A chuva começou a cair a cântaros sobre a avioneta. Estavam presos e no centro de uma tempestade violenta.

			– Eu medo! – exclamou Angélica enquanto se agarrava com força a Rachel.

			– Está tudo bem, querida. Vamos buscar um dos teus livros para eu te ler uma história.

			Um relâmpago atingiu a avioneta seguido de um estrondo e uma luz forte acertou na fuselagem. A asa direita começou a arder e o motor estalou com força.

			Raffaela gritou enquanto a parte da frente do avião se inclinava. Os pequenos braços de Angélica abraçaram Rachel. Sophie começou a chorar.

			– Tia Rachel, tenho medo.

			– Baixem a cabeça! – gritou José da parte da frente, – vamos despenhar-nos!

			O coração de Rachel batia violentamente. Conseguiu agarrar Angélica com a força que tinha e inclinou-se sobre ela enquanto punha o outro braço nos ombros de Sophie. Agarrou-se a elas sem as soltar e começou a rezar. As meninas choravam desconsoladamente.

			O motor começou a assobiar e Rachel pôde sentir os calafrios de Sophie. A tentar protegê-las, agarrou-as ainda com mais força.

			Depois de uma sacudidela e um barulho ensurdecedor, o avião precipitou-se contra as árvores. Os gritos de Raffaela confundiram-se com o barulho do metal a partir. De repente houve uma explosão e tudo ficou escuro.

			 

			 

			Rachel recuperou a consciência. O interior do avião estava destruído e cheio de fumo. O co-piloto e José tinham desaparecido. No lugar deles só havia uma massa verde de vegetação e árvores. Quando por fim recuperou a memória, o pânico fê-la estremecer. Sabia que tinham que sair do avião imediatamente.

			As duas meninas mexeram-se e Sophie endireitou-se.

			– Graças a Deus! – disse Rachel aliviada quando viu que ambas estavam bem.

			Sophie tinha um corte na testa mas parecia superficial. Estavam as duas a chorar e Angélica agarrou-se a Rachel.

			– Temos que sair daqui imediatamente – exclamou Rachel com medo que o avião se incendiasse.

			Desapertou o cinto de segurança de Sophie e depois o seu. Enquanto se levantava, olhou para Burr, que estava inclinado sobre uma Raffaela inerte.

			– Tira-a depressa, Burr. Depressa, eu levo as meninas.

			Agarrou no saco da roupa das crianças, do leite e dos biberões de Angélica. Tinha que ser precavida, talvez demorasse algum tempo até as encontrarem. Pegou nas meninas e puxou Sophie até um buraco num dos lados do avião.

			– Espera, querida – disse a Sophie enquanto deixava cair os sacos.

			Desceu por uma árvore e pôs Angélica atrás dela. Apesar da chuva, as chamas começaram a incendiar a asa.

			– Burr, o avião está a arder. Sai depressa! – gritou novamente enquanto tirava Sophie dos escombros.

			Conseguiu girar pelos ramos e, a ignorar as arranhadelas, Rachel chegou ao chão. Desceu as meninas uma por uma e pôs os sacos às costas. O fumo cegava-a e o terror apropriou-se dela porque sabia que o avião podia explodir a qualquer momento. Tentou correr com as meninas, mas os sacos impediam-na. Decidiu deixá-las no chão e levar Sophie ao colo. Enquanto corria, a vegetação feria-a. Olhou para trás e viu Burr a levar Raffaela sobre o ombro enquanto tentava sair do avião.

			Rachel e as crianças estavam a quarenta metros do avião quando este explodiu. A onda de choque conseguiu derrubá-las lançando línguas de fogo até ao céu. O calor abrasava-as e o brilho de luz era deslumbrante.

			As meninas choravam desalmadamente.

			– Tia Rachel, ajuda!

			Tentou protegê-las, cobrindo-as com o corpo, enquanto os bocados do avião voavam disparados por cima delas. Qualquer coisa atingiu a parte detrás da sua coxa e ela gritou. Um bocado de metal a arder bateu-lhe no ombro.

			E depois foi o silêncio, só interrompido pelo barulho do avião em chamas e pelos soluços das meninas. A chuva parou de repente. Tinha um bocado de vidro cravado no braço e não hesitou em tirá-lo.

			Lentamente tentou levantar-se e gritou de dor quando sentiu a ferida na coxa. Tinha pequenos cortes e apalpou onde o metal lhe tinha batido, mas parecia não ter nada partido.

			De repente sentiu uma pancada forte na cabeça e desmaiou.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			Micah Drake fez um sinal de aprovação ao piloto e abriu a porta do avião. O vento soprava com força. Olhou para baixo e contemplou as copas das árvores, brilhantes e verdes, da pequena povoação Cruz na América Central. Era um sítio perigoso para a aterragem e um local maldito para ele. Nem gostava do trabalho, nem o queria, mas precisava do dinheiro. Devia um favor a um velho companheiro da tropa e agora era o momento de lho retribuir. Luke Webster tinha-lhe salvo a vida numa operação secreta na Arábia Saudita e agora Micah tinha que cumprir a sua palavra.

			 

			 

			O pai de Luke, Atlee Webster, tinha dado o dinheiro para o salvamento das suas duas filhas e netas. Luke tinha enganado, subornado e recordado a Micah que ainda lhe devia uma e, além disso, a oferta era muito convincente: o dobro do seu salário e o pagamento de todos os recibos do tratamento da sua mãe.

			Luke tinha entrado no seu escritório, louro e magricelas como sempre. Apoiou-se na mesa enquanto Micah permanecia em frente da janela.

			– Pensa na oferta, Micah, podes passar mais tempo com a tua mãe.

			– Lembro-me das vezes que disseste que a tua irmã é uma rameira – disse Micah.

			– De facto a Raffaela é selvagem, rameira e impossível. Sempre enganou o Héctor. Ele também a engana. Mas é minha irmã e tem duas filhas pequenas.

			Micah olhou para a fotografia e viu duas caras pequenas e sorridentes.

			– Já sabes que fico enternecido quando se trata de crianças.

			– E além disso há a minha outra irmã Rachel, tímida e encantadora. Tão doce como as meninas, nunca deu nenhum problema.

			– Sim, claro…

			– Pensa no dinheiro, podes pagar as contas e não voltas a preocupar-te com os cuidados da tua mãe. Pensa bem nisso.

			Micah pensou por um momento e aceitou. Ia tentar encontrar as gémeas Webster e as meninas e trazê-las de regresso ao Texas.

			 

			 

			Os seus sentimentos ainda eram confusos enquanto olhava para a densa mata de vegetação sob os seus pés. As autoridades de Cruz ainda não tinham começado a busca porque os revolucionários eram o alvo de todos os olhares e recursos. O piloto tinha perdido o contacto via rádio instantes antes de aterrarem. Nesse momento estava quinze milhas fora da rota e Micah tinha uma ideia aproximada de onde procurar.

			Nessa mesma manhã encontrara o avião sinistrado. Enquanto sobrevoava as copas das árvores, vislumbrou o local destruído pelo acidente. Sobrevoou várias vezes o local pensando que, se houvesse sobreviventes, tentariam enviar algum sinal, mas não foi assim.

			Tinha esperança de os encontrar, salvá-los e levá-los para casa, mas não ia ser assim tão fácil.

			Voltou para Agapito, a capital na costa e telefonou a Luke para lhe explicar o local exacto do acidente. Uma hora depois, preparava-se para voltar a sobrevoar a zona.

			O vento bateu com força na avioneta. Micah tentou aproximar-se da porta aberta do avião. Depois certificou-se várias vezes de que o arnês do seu pára-quedas funcionava correctamente. Pensou nos passageiros do avião sinistrado quando viu os escombros fumegantes. Apesar de não conhecer nenhum deles, sentiu uma dor profunda pela sua perda. Pensar nas meninas, Sophie e Angélica, entristecia-o. Não queria ir ao Texas, ter com Luke, sem elas.

			Micah fez um sinal para Eduardo e saltou da avioneta. Puxou a anilha do pára-quedas, que se abriu imediatamente. Cuidadosamente começou a deslizar rumo às árvores. Conduziu a descida puxando as cordas de direcção do artefacto. O chão queimado e os restos abrasados do avião apareceram. Perante aquele panorama, não imaginava que houvesse sobreviventes. Por um instante lembrou-se do acidente de Shawna e ficou com um nó no estômago. Deixou de lado os próprios pensamentos e cerrou os dentes, enquanto tentava guiar-se pelas árvores partidas. Bateu no chão a poucos metros do acidente e segundos depois livrou-se do pára-quedas.

			Olhou à sua volta. Os sons do bosque recordaram-lhe os seus anos passados na unidade especial do exército dos Estados Unidos. Esperava não ter perdido as suas habilidades de sobrevivência. Estava sozinho, num lugar recôndito do mundo, onde abundavam rebeldes e contrabandistas armados. Eduardo voltava na noite seguinte a buscá-lo. Se Micah encontrasse sobreviventes, poderiam ir todos no helicóptero. Se estivessem mortos, devia levar os corpos. Mas se não encontrasse ninguém, tinha que os procurar na selva e devolvê-los à civilização da melhor maneira possível.

			O calor húmido inundou o seu corpo de suor numa questão de minutos. Notava-se um odor a turfa vegetal. A julgar pela aparência dos destroços, não havia sobreviventes. Micah meteu-se por entre o emaranhado de ferros e pouco depois mudou de opinião. Não encontrou restos humanos. Rondou o local e qualquer coisa chamou a sua atenção. Franziu o sobrolho e atravessou a clareira. Havia um montículo coberto de ramos e arbustos e, sobre eles, um par de troncos finos. Antes de começar a tirar os arbustos já sabia que se tratava de um enterro apressado.

			Tinha visto muitos cadáveres no exército, em sítios de conflito em várias partes do mundo. Alguns deles eram de civis, a maioria era de soldados, mas nunca se tinha tratado do corpo de uma bela mulher do Texas e ele respirou profundamente, enquanto ficava novamente com aquele nó no estômago. Tirou as fotografias que Luke lhe tinha dado. Raffaela era uma mulher muito sociável e frívola. Lembrou-se de Luke a descrever as suas jóias com uma precisão incrível: o anel de noivado de oito quilates, o de seis, prenda do seu pai, a aliança de casamento com diamantes incrustados, o colar de rubis com filigrana de ouro ou os brincos de diamantes. A irmã Rachel, pelo contrário, só tinha um anel de diamantes, prenda de fim de curso do pai, que só usava em ocasiões especiais.

			Aquele corpo inerte não tinha nenhuma jóia pelo que Micah pensou que indubitavelmente pertencia a Rachel Webster.

			Voltou a olhar para as fotografias. Graças à maquilhagem e aos vários cortes de cabelo, era fácil distinguir uma gémea da outra, mas se não fosse por isso, sabia que era muitíssimo difícil. Nesse instante, entre o acidente, o calor e o tempo que passou, a maneira mais rápida para as diferenciar era pelas jóias.

			 

			 

			– Bom – resmungou com cinismo – se a outra está viva, vou salvar a rameira… além das crianças.

			Guardou as fotos e voltou a deixar os ramos no mesmo lugar. Pouco depois encontrou o corpo parcialmente decomposto do piloto.

			Durante a hora seguinte Micah passou aquele sítio a pente fino. As lianas cobriam os ramos e agarravam-se à terra.

			Demorou outra hora até encontrar um elástico para o cabelo preso num feto. Depois detectou pegadas humanas e decidiu seguir o rasto. Avançou lentamente por entre a vegetação. Se tivessem ido para oeste, a possibilidade de chegarem a alguma aldeia era maior. Mas, na realidade, qualquer direcção que tomassem, arriscavam-se a serem encontradas pela guerrilha.

			Rezou por elas. Notava-se onde as folhas tinham sido mexidas e os ramos partidos. Depois de alguns minutos encontrou um fio vermelho preso numa folha de palma.

			Um hora depois descobriu onde tinham parado e descansado, mesmo ao pé de um pequeno regato que depois seguiram. A busca tornou-se mais rápida, mas ao cair da tarde, acabou o regato e as pistas voltaram a perder-se entre a vegetação densa.

			Na selva exuberante, a noite caía repentinamente. Depois de olhar para o relógio, Micah interrompeu a busca. Depois do silêncio do dia, as árvores voltavam à vida com sons de pássaros e animais. Deixou a mochila e bebeu do cantil. Com o último raio do dia tirou novamente as fotografias, olhou para as duas mulheres e escolheu a de Raffaela. O industrial boliviano tinha, sem dúvida, uma bela mulher. A julgar pelas pegadas, que cada vez eram mais recentes, imaginava que as alcançaria no dia seguinte.

			 

			 

			– Tenho fome – protestou a mais pequena das meninas enquanto uma madeixa grande de cabelo lhe caía sobre a cara.

			A mulher baixou-se e deu a cada uma das meninas algumas bananas. Dois dias antes tinham subido a umas bananeiras e, mortas de fome, agarraram em tudo o que puderam. Depois de descansarem, fizeram um pacote com as folhas grandes e guardaram as restantes. Alimentavam-se de bananas e dos restos da comida de bebé feita que tinha sobrevivido à explosão.

			Quando ouviu vozes, a mulher virou-se e espreitou através das densas palmeiras, com o coração apertado. Apareceram dois homens que a olharam descaradamente. Aterrorizada, ficou a olhar para eles fixamente. Não havia dúvida da ansiedade que os seus olhos reflectiam. Os dois homens estavam armados.

			– Bom dia – disse a mulher preocupada.

			– Bom dia, menina – respondeu o mais baixo.

			As suas roupas estavam tão descuidadas como as delas. Vestiam ambos uniformes pretos e desalinhados, usavam botas e os músculos dos braços eram bastante pronunciados.

			– O meu marido vem aí. Anda à procura de lenha. O nosso avião caiu – disse ela num espanhol perfeito.

			Os homens sorriram com um ar de gozo e logo de seguida compreendeu que não tinham acreditado nela, coisa que não a surpreendeu.

			– Temos aqui perto comida e casa onde podem ficar – retorquiu um deles enquanto ambos se aproximavam dela.

			Era impossível fugir. Estava aterrorizada por causa das crianças. Não podia dizer-lhes que desatassem a correr porque não podiam sobreviver sozinhas naquela terra selvagem. O seu cérebro procurava uma solução rápida. Olhou para o homem baixo e gordinho e deixou cair o saco que tinha às costas, segurando-o na asa e pensando que era a sua única protecção.

			– Não quero o dinheiro desta bela mulher, quero-a a ela – disse um deles com um olhar de luxúria.

			Ela agarrou no saco com toda a força, girou-o no ar com as duas mãos e acertou num deles.

			– Corram! – gritou às meninas.

			O saco bateu na cabeça do homem que caiu para cima do outro, conseguindo deitar ambos por terra.

			– O que é que se passa aqui? – perguntou uma voz profunda.

			Atónita, virou-se e viu um homem moreno que vestia roupa de camuflagem. Num dos lados do cinto tinha uma pistola e do outro, uma faca de mato. Manejava uma arma automática, o que indicava que estava habituado a usá-la. Estava a poucos metros dela.

			Ela deu um passo em frente e voltou a girar o saco atirando-o bruscamente para trás. Ele gritou e tirou a arma, enquanto os outros dois se escondiam entre a vegetação.

			Ela respirou fundo e pôs-se mesmo à frente da arma. Ele começou a sangrar e deitou as mãos à cabeça com uma expressão dorida.

			– Maldição! És uma mulher perigosa, não precisas de mim para nada.

			Desconcertada, olhou-o fixamente. Ia ajudá-la ou era uma nova ameaça para elas? Alto e de costas largas, tinha uma barba incipiente. O seu cabelo escuro estava apanhado num rabo-de-cavalo. Tinha uma expressão ameaçadora. À primeira vista, deduziu que não estava com os outros dois homens, mas, mesmo assim, não confiava nele.

			– Quem és tu? – perguntou ela.

			– Micah Drake e tu deves ser a Raffaela Granillo – respondeu enquanto tirava um lenço e o atava com força à volta da sua cabeça ensanguentada.

			O seu olhar pousou-se no colar de rubis que ela usava, o que fez com que ela lhe tocasse receosa. As meninas puseram-se atrás dela e olharam pormenorizadamente para o homem.

			– Não te conheço.

			Sabia que a sua voz estava trémula e assustada e olhou-o nos olhos fixamente. Eram uns olhos tão castanhos que se confundiam com as pupilas pretas. Tremia de medo, mas não hesitou em voltar a pegar na mochila para se defender.

			– Sou o dono da «Segurança Drake». O teu irmão contratou-me para te procurar a ti e às meninas e levar-vos para o Texas – procurou explicar-se.

			Mesmo no estado em que estava, com a roupa toda rasgada e suja, continuava a ser uma mulher bonita e sensual. Os seus actos confirmavam que não se tratava da irmã tímida. Além disso usava o colar de rubis, o que provava a sua identidade. Era Raffaela. Olhou à sua volta.

			– Onde é que está o guarda-costas? – perguntou Micah.

			– Não está mais ninguém connosco – respondeu com o sobrolho franzido.

			A mulher parecia não conhecer Brogan. Desconfiava daquele homem e de tudo o que ele tinha dito. Porque é que não o recebia como se fosse o seu salvador? Porque é que parecia tão assustada e preparada para lhe voltar a bater?

			– Que raios levas nessa mochila?

			Demorou a reagir. Pouco depois pôs a mochila nas costas e pegou em Angélica, que se agarrou com força ao seu pescoço.

			– Frascos de comida de bebé.

			Ele tirou a mochila e procurou um repelente de insectos, dando-o a Raffaela.

			– Ainda bem que não me partiste a cabeça. Depois falamos. Usa o repelente e vamo-nos embora. Aqueles dois podem ter amigos e voltarem à nossa procura. Também tenho meias secas.

			A mulher agradeceu-lhe e ajudou as meninas a mudarem de roupa. Usou o repelente e bebeu água do cantil de Micah. Depois deu água às meninas e pensou se devia confiar nele. Perguntou a si mesma se ele seria quem dizia ser. Parecia duro e implacável. As meninas permaneciam caladas e compreendeu que elas deviam estar tão assustadas como ela. Como podia salvá-las? Na verdade tinha pouca escolha.

			– Alguém está magoado ou tem algum braço partido? – perguntou o homem misterioso com o olhar fixo nela.

			– Eu tenho alguns golpes e dói-me a cabeça, mas felizmente não parti nada.

			– E as meninas.

			– Também têm cortes e arranhões, mas são superficiais.

			Guardou o cantil e o repelente, abanou a cabeça e empunhou a espingarda.

			– Vamos.

			A mulher não sabia o que fazer e pensou em desatar a correr, mas não se mexeu.

			Ele olhou para ela e franziu o sobrolho.

			– Vens ou não?

			Pegou nas bananas, agarrou na mão de Sophie e começou a andar sem olhar para trás. Não queria pensar se estava a fazer bem. Ele tirou a sua faca para cortar os ramos e limpar o caminho e ela respirou profundamente. Parecia dizer a verdade.

			– Senhor Drake…

			– Chama-me Micah. Vamos estar muito tempo juntos, Raffaela.

			– Tens que ir mais devagar.

			Virou-se e ajoelhou-se para falar com Sophie.

			– Queres que eu te leve?

			A sua voz era suave e carinhosa, muito diferente da que tinha usado anteriormente. Os olhos de Sophie estavam aterrorizados, mas assentiu com a cabeça.

			– Sim, senhor – murmurou.

			– És uma boa menina – disse, enquanto lhe pegava ao colo com energia.

			Uma hora depois continuava a avançar pela densa mata e Raffaela seguia-o estoirada. Tinha aceitado esse nome de mulher como sendo o seu. Angélica dormia nos seus braços e o seu peso era um fardo horroroso. A cada passo a dor da sua ferida na coxa direita tornava-se insuportável e o calor húmido dos trópicos era sufocante. Graças a Deus que usava ténis. Tinha hematomas que lhe magoavam os pés e, para cúmulo, a dor de cabeça cegava-a. Tinha golpes nos ombros, nas costas e na parte detrás das pernas, mas o que realmente a impedia de andar era o corte da coxa.

			Mesmo assim, queria manter a marcha. Só precisava de fazer uma paragem no caminho. Olhou para as costas largas do homem e para as suas pernas longas. Caminhava com o mesmo passo firme que ao princípio. Com aquele cabelo comprido, o lenço à volta da cabeça e as armas, parecia um guerreiro impiedoso, mas, apesar disso, levava Sophie adormecida nos braços.

			Depois de algum tempo, a dor da sua perna tornou-se aguda e ela soube que tinha que parar. Agarrou Angélica com força e correu para o homem.

			– Quando é que vamos parar?

			Desejou ter dito outra coisa para não parecer tão desesperada.

			Ele parou e olhou para ela. Ela sentiu um formigueiro no seu interior.

			– Estás dorida?

			– Sim, doem-me as pernas – respondeu, enquanto olhava para o lenço cheio de sangue na sua cabeça e pensava em como o tinha magoado. Ele pôs Sophie no chão.

			– Onde é que te dói? – perguntou Micah. – Tenho uma caixa de primeiros socorros. Vou tentar curar-vos, mas as meninas não podem gritar.

			– Não gritam se fores carinhoso com elas.

			– Não posso garantir que não lhes doa e não quero barulho. Não podemos chamar a atenção. Há guerrilhas a lutar por todo o país.

			– Posso tentar mantê-las caladas.

			– Espero bem que sim. Vou tratar primeiro dos cortes das meninas.

			– Lembra-te só que tens que ser carinhoso – insistiu.

			Parecia demasiado forte para dar importância à dor.

			– Vou tentar ser meigo – sorriu e ela teve repentinamente o pressentimento de que ele não se estava a referir às crianças.

			– O senhor Drake vai pôr-nos um remédio nas feridas para ficarmos melhor – tentou explicar a mulher às meninas.

			– Tenho uma caixa de primeiros socorros – continuou Micah. – Vou pôr-vos anticéptico nas feridas para não infectarem. Quem é que é a primeira e a mais corajosa?

			– Angélica, começa tu – ordenou a mulher enquanto se sentava e fazia uma careta de dor ao dobrar a perna.

			Pôs a menina nos joelhos enquanto Micah abria uma caixa de metal. Sophie aproximou-se para ver e apoiou-se nos ombros de Raffaela.

			– És médico? – perguntou Sophie.

			– Não, não sou, mas aprendi qualquer coisa sobre isto quando estive no exército.

			– Vou contar-te a história dos três ursinhos que viviam no bosque – disse Raffaela a Angélica com a intenção de a distrair.

			Enquanto falava, a menina não se apercebeu da pomada que Micah lhe punha nas feridas. Quando acabou, tocou-lhe na ponta do narizinho. – Foste uma paciente muito valente – disse num tom meigo o suficiente para derreter o gelo e deu-lhe um beijo na testa.

			Angélica sorriu e levantou-se alegremente enquanto Raffaela a elogiava. Olhou para Micah e voltou a sentir o mesmo formigueiro.

			– Agora, Sophie, é a tua vez. Vamos ver as tuas feridas – disse o homem.

			– Vais magoar-me?

			– A Angélica não chorou, pois não? Vou tentar fazer o possível para também não te doer – prometeu-lhe solenemente.

			Mas Angélica mal ouvia o conto de Raffaela. Micah pôs-lhe o anticéptico e ela começou a chorar. A voz da mulher consolou-a e a pouco e pouco foi prestando atenção à história.

			Raffaela não estava concentrada no conto. A cabeça de Micah estava quase em cima da dela enquanto curava a menina. A sua barba curta e incipiente cobria parte da sua cara e pescoço. As suas pestanas eram longas e atraentes. Olhou para a sua tez escura e para o seu cabelo preto.

			– Linda menina! Já acabou – anunciou Micah a virar ligeiramente a cabeça e a olhar para os olhos de Raffaela.

			Ela prendeu a respiração enquanto lhe devolvia o olhar. Esqueceu-se do tempo, do lugar e das circunstâncias em que se encontravam, sentindo-se presa num escuro mistério do qual não queria sair.

			– Foste muito valente também e muito adulta – disse Micah enquanto se aproximava para lhe dar outro beijo na testa.

			A menina sorriu e correu para a sua irmã.

			O homem virou-se para Raffaela.
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